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Anuunciam-sc gratuitamente todas as

publicações litterarias com que

este jornal for honrado.
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EXPEDIENTE

Conshlerammos como

asslgnantes todas, as pes-

soas que, tendo recebido

este jornal, ¡no-lo nâo devol-

vam.

  

U“Curniu da Vouga,

Hoje a febre de fundar jor-

nais por toda a parte se desen-

volve e alastra, desde a aldeia

humilde que se abriga na falda

dluma montanha ate' á capital

irrequieta e buliçosa, onde as

novidades não faltam e o ines-

perado nos apparece a cada

volvêr da roda immensa da

vida.

Onde uma pouca de instru-

cção fecundou um pouco os ce-

rebros, onde alguma experien-

cia mostrou que não é com a

resignação e passividade que se

progride, que só reagindo se

pode luctar e avançar, d'ahi

nos vem um semanariosinho

berrando e barafustando contra

os oppressores da sua santa

terra que elle defende, inci-

tando e enaltecendo aquelles

que alguma coisa praticam a

bem d'ella.

E, apesar d'isso, que árdua

taréfa a do jomalismol Princi-

palmente do jornalismo da Pro-

vincia, onde as novidades escas-

seiam e uma atmOsphera paci-

ñca torna os homens pacificos e

rotineiros.

A não ser que lance mão

das intrigas mesquinhas da po-

litica, o que nós desde já repel-

limos, porque serémos indepen-

dentes, ou de questões demasia-

damente locais que em breve

descambam em questões pes-

soais, o jornalista provinciano

vê-se seriamente embaraçado

em busca de assumpto que

d'alguma sórte estimule e ínte-

resse.

E assim muitos jornais se

aviltam e cahem, envolvendo-se

em questões pessoais que satis-

fazem o odio de meia duzia de

individuos para exasperarem

outra meia duzia, e a maioria

dos assignantes que não co-

nhece esta duzia olha indiffc-

rente para o jornal, muitas vé-

zes o não ló até, e pouco depois

ei-lo a caminho da redacção que

o expediu.

Pode-se, pois, já calcular

quão ardua nos vae sor por este

lado a tarefa que emprehende-

mos, a nós que vamos unica e

simplesmente defender os inte-

resses da nossa terra, excluindo

da nossa conducta todo o faccío-

sismo politico e toda a questão

que possa ferir qualquer indivi-

dualidade.

l

l
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É ardua demais até para Os

nossos afazeres e para o tempo ,

que nos sobra', mas com'o uma

vontade boa e fórte tudo' arrósta

e vence e, como esta nos não|

falta, nvançaremos afoitos no

caminho que enveredámos.

Como rapazes que somos e

como na mocidade o sentimento i

impera, quizemos tambem quei

uma parte do nossojornal alguma

coisa nos fallasse a alma, pu-

blicando as poesias dum nota-

vel poeta do seculo 18, mem~i

bro da Arcadia, cujo estro al

miscria occultou debaixo do seu r

manto espesso e offuscadôr.

Foi esse poeta Francisco

Joaquim Bingre, natural de Ca- '

nellas, muito pouco conhecido,

mas d'uma fecundidade queI

assombra e cuias poesias podem

emparelhar sem medo com as

de Camões e Bocage.

Affirme-se, pois, bem alto a

vontade dos habitantes da villa

d'Eixo e faça-se luz sobre o ta-

lento que bem merece ser co-

l

   

O almoxarifado ü'Eixo

Ignore-se a epoca da funda-

ção da villa d'Eixo.

Parece que em 1079 per-

tenciam as terras d'Eixo á con-

dessa D. Flamula e a sua prima

D. Thereza Fernandes, esposa

do conde D. Mem Viegas de

Sousa, da casa do Marnel . Em i

18 de setembro de 1289 D. Leo- I

nor Affonso, filha bastarda de¡

D. Affonso III e viuva do_ conde '

D. Gonçalo Garcia de Sousa, j

doou, entre outros bens, os de¡

Eixo á ordem de Malta que de-

pois os trocou pelos de Montouto

com o conde de Barcellos e sua “

mulher D. Branca de Sousa em '

I 324. l

Pelo crime de rebellião lhes

foram confiscados para a corôa

estes bens, mas em breve resti-

tuidos pelas pazes feitas por in- r~

tervenção de santa Isabel.

Por morte do conde de Bar-

cellos que her-dara todos os bens

de sua mulher e d'um unico filho;

que d'ella houve, passaram as~

terras d'Eixo, talvez por mercê

da corôa, para D. Martim Affon-

so de Sousa Chichorro, ñlho ille-

gitimo de D. Affonso lIl, casado

com D. Ignez Lourenço de Sousa,

e progenitor dos Sousas Chichor-

ros, um dos ramos em que se.

dividiu então a casa de Sousa.

Teve este D. Martim de D. Al-

donsa Nunes de Briteiros, aba-

dessa d'Arouca, dois filhos, que,

por graça real, lhe succederam.

O primogem'to Vasco Martins

de Sousa Chichorro logrou cres- l

cido valimento na côrte de L). Pe-

dro I até 1413 em que, por ag-

gravado e mal servido, D. Fer-
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nando, doou a João Affonso nominação, impostaspor foral ou

Pimentel todas terras e loga- titulo generico, excepto sendo

res que'dlelle haviam sido. 'por senhorios particulares " em

No emtantó, já em 14.06 as i bens seus patrimoniaes, ou alie-

terras d'Eixo estavam na mão nados depois por titulo oneroso

de D. João Affonso Tello, 5.°' pela corôa ou seus donatarios

 

da corôa. D'ahi em deante as vindo de contractos especiaes

vemos transmittidas de juro e anteriores a que os mesmos fo-

lierdade, mediante as: precisas

Confirmaçóes rezzias a D. João

Affonso Tello de Menezes, conde

de Vianna; a D. Pedro de Castro,

raes se refiram. Foi esta dispo-

sição legislativa que de 185.1

para cá levantou a complicada..

demanda da casa de Bragança

conde de Barcellos, por doação l auctorisados, ou finalmente pro-

l
casado com D. Leonor Telles com os foreiros do antigo almo-

filha do (0/de ::el/10 ,' e a D.J0anna - xarifado.

de Castro, neta do precedente

e mulher de D. Fernando, conde

de Arraiolos e depois 2.° duque

de Bragança.

De D. Fernando passaramI

ellas para seu 3.u filho o conde

MARQUES GOMES.
,a

NOVO PAROCHO

Encontra-se já em Eixo o

. . ' Sr. Dr. Florindo Nunes da Silva

'de Faro* de Odemira e de Avel' para onde foi despachado parol

ro, em 14o5. Cho ha pouco tempo, tomando

Por crime de rebellião foram posse da igreja no dia 26 de

elias coniiscadas por D. João lI, inova“,er Vem occupar o 10-

e doadas Princeza santa Joan' g gar que o Sr. Padre Joaquim da

na, P01' Gula morte! no convento 1 Silva Netto desempenhou du-

de Jesus @Aveiror VOIÍamm Pam l rante longos annos, sabendo ca-

a COl'Ôa em 1490. Passados qua' g ptar pelo seu trato lhano e affa-

tI'O amos ° monarCha fez doafiàf) '^ vel, pelo seu caracter honesto e

das terras dolal-mxanfado d E1' l pelo' densínteresse, que sempre

X0 a Diogo-Lopes de SOUSÉH da mostrou, a sympathia dos seus

casa dos Sausas Diabos, senho- parochianos, deixando em Eixo

res de Requeixo' Transmítü"?numerosos e sinceros amigos.

ram-se depois de juro e herdade Estamos certos de que o

a AÍVQI'Ó de sousa) commenda' j Sr. Dr. Florinda Nunes da Silva

dm' de Salmo ISÍdoro dçEixo “a r' ha-de ser bastante estimado em

Qrdem de..Chl'iSt°3 a DÍÓQO L0' Eixo, porque os seus habitantes

PCS_ de 50“¡ '52'0 senhor de Ri?“ h'ão-de logo reconhecer n'elle

queixo; e !alimente a Vicente › uma alma boa e nobre e um

de S°u§a› ql.“ Perde“ em faVÔr É amigo sincero e dedicado, capaz

de D" Sancho? de Noronha: 4-o g de sacrificar os seus interesses

conde de Odçmlra› 3- demandaj em favor do bem estar dos seus

por tanto tempo sustentada so-ã parochianos,

bre o senhorio d'aquellas terras. ~, se por um lado sentimos a

Por morte de D. Sancho de l\o- l falta do sr_ padIe _joaquim da

ronha veio a verificar-se a clau- 1 suva Netto, que já jujgavamos

sula de reversao dos bens do da-possa terra, por outro pode-

almoxarifado d'Eixo á casa dc mos congratularmos por termos

Bragança) e com? tal julgados i junto de nós um parocho, digno

vagos Para a coroa- de toda a nossa consideração e

Compunha-se o almoxari- g respeito pela sua conducta irre-

fado d'Eixo das villas e conce- prehensivel, pela honestidade

lho dlEixo, Ois da Ribeira, Paus do seu caracter e bondade do

e Villarinho de Bairro. A sere- seu coração.

nissima casa de Bragança até

1832 não só recebia os foros e

laudemios das terras d'Eixo que

lhe resavam os seus tombos, mas y _ =

até se arrogava o senhorio da Nao POdemOS delxa¡ de no

generalidade do terreno. Eraaprimeíro numero d'este jornal

ella quem exerCia no almoxari- l patentear o nosso sincero e

fado t0d03 03 P043“? JUIlSdlC' eterno reconhecimento a todos
.' _ - _ ' l-

cionaes, nomeando pe ::juntado os nossos conterraneos que da

l

l
lx»,- . v . "I o

seu cotemmmo as usti .as as .
h J ç ' ¡mehor vontade e com o maior

_WO_

AGBAREGIMENTO

camaras e todos os outros func- _ _ _

enthusrasmo nos auxdraram
cionaiios. O rendimento annual

do almoxarifado andava por réis Neste humilde emprehendi-

mento. E estamos certos deI 1250053000. No emtanto, é sa-

bido que, pelo decreto de 13 de que nunca nos abandonarãoI

pois que outra coisa não é de
agosto de [83 2, cuja interpre-

tação foi fixada pela lei de 22 de es @rar de uem tantas vezes

junho de 1846, foram revogados p q _ _

os for-aos, e extinctos todos os tem dado pm"lb de mmto m'

fóros,serviçoseprestaçües agra- teresse Pêlo progresso e bem

rias de qualquer natureza ou de- estar da sua terra.

1.° de' dezembro

Celebrasse hoje com ..pepi-

ques de sinos e harmonias pla'-

larmonz'cacs o dia glorioso da

restauração do Portugal de D.

João 1.°.

N'esse dia solemne um pu~

nhado de espadas nuas, fulgu-

rantes, affastaram da nossa terra

o pavor do dominio espanhol.

Philippe 2.°, o sinistro abutre do

Escorial, a sombra negra da In-

glaterra, o incendio de Lepanto,

o terror do Papa, caleou esta

nobre terra com o ferreo tacão

da sua bota. E esta marca infa~

j me durou sessenta annos longos,

j somnolentos, em que o nosso

l brio amodorrava na indiffcrença

: terrivel do leão dormitando.

b Mas surge o dia tragico da

l revolta; a ñdalguia salta e accla-

- ma na ponta das espadas o duque

de Bragança, e, arrastando na

lama, bem ferral/zado, o infame

Miguel de Vasconcellos, mos-e

tra-o ao povo como o symbolo

execrando do despotismo que

nos sugavaa vida, a iniciativa, a

energia, para fazer da nossa po-

derosa envergadura social a mas-

sa inerte, balôfa, duma província

incaracteristica.

E' certo que nem sempre

os Braganças levaram a nau do

Estado n'um mar de rosas, e

as dissipações de D. João 5.°,

(ainda que manifestações de ri-

queza), são o indício de deca-

dencia que, apesar do poder da

tragica luneta pombalina, se ac-

centua d'urna maneira tão defe-

nida e ~ palpavel nos reinados

seguintes. Ainda assim, o nosso

caracter não perdeu as suas li-

nhas fundamentaes, como pen-

sam muitos. D. João 6.°, o bar-

rigudo sybarita que foge para o

Brazil, a ideia dos francezes a

obceca-lo, e D. Miguel atrope-

lando no seu Alter a populaça

que o acclama e que elle enfor-

ca e deslumbra 'são exemplos

frisantes da nossa idiosyncrasia

nacional.

No entretanto os altos idea-

listas de 1820, filhos de 89, res-

gatam bem a nota infamante

d'aquellas duas personalidades.

j Que-notae-eu explico o D.

João 6.°; coitado, até o acho sym-

pathico n'uma peça d'oiro que

possuo.

O seu alto patriotismo, o seu

bom coração de portugucz não

podiam vêr maltratados os seus

subditos nos dias, que tão feios

foram, da sua ausencia.

Mas, apesar d'isto tudo, vêde

| o genio nacional a vencer innu-

meras difñculdades intimas e a

conseguir mascarar o que muitos

chamam agonia, mas eu não

acredito que o seja, ao ouvir*

esses sinos e essas philarmoni-

cas.
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A proposito d'esse emocionante

acontecimento, que tanta commoção

tem produzido em todo o paiz- o

desapparecimento do balão «Lusita-

no» com os seus tripulantes, um re-

dactor das Novidades teve uma en-

trevista com o snr. Telles de Vas-

concellos, distincto oiñcial da armada,

da qual extrahimos a seguinte passa-

gem:

« -Acha então que toi uma te-

meridade a subida com o vento que

estava e que ainda se conserva?

_Não é temeridade apenas. E'

perfeita ignorancia do que é a nave-

gação aerea e do que são correntes

atmosphericas. Com o les-nordeste

era fatal a ida para o mar. E' cami-

nhar desassomb'radamente para a

morte. '

-A quadra é má para ascensõesi

-Nem por isso. Mas enganou-os

não só o tempo que tem estado, como

_e isso é que é o peor-a absoluta

falta de conhecimentos»

Isto vem provar mais uma vez o

caracter irreñectido do povo portu-

guez, essencialmente ousado e enthu-

siasta, creado para os grandes com-

mettimentos, mas profundamente

ignorante para os levar a cabo. Mas,

aparte este facto, occorre-nos per-

guntarz~que vantagens para o pro-

gresso da humanidade pódem advir

d'estas simples ascensões? E' justo,

por ventura, que os cultivadores

d'eSSe novo e arriscado genero de

sport façam vibrar de commoçâo a

alma dos bons com o espectaculo

doloroso dos seus suicidios trium-

phaes-que outro nome não se pode

dar a esse caminhar ovante para uma

morte certa? E' justo que se desper-

dicem assim, tão inutílmente, vidas

preciosissimas que custam sempre um

sem numero de sacrifícios?

Para victimas da conquista dos

ares bem bastam as que as tentativas

para, a descoberta dos dirigiveis têem

feito -e essas ao menos são dignas

da nossa admiração incondicional,

porque trabalharam para o bem da

humanidade.

Ha-de haver certamente 'quem

nos censure por estas pequenas

observações, que aliás muitos terão

feito intimamente, quem nos apódc

de duros, insensíveis e egoístas.

Creiam: o nosso coraçao sentiu

immensa piedade por esses infelizes

aeronautas, a nossa alma vibrou do-

lorosamente pela sua perda, hoje in-

ielizmente quasl certa,-porque o es-

pectaculo da morte, seja de quem fôr

é-nos sempre penoso, quanto mais se

se trata, como agora, de pessoas tão

dignas da nossa sympathia pela sua

bondade e pela sua coragem assom-

brosa; mas, por isso mesmo que sof-

frêmos, é que a nossa alma se revol-

ta contra estes espectac'ulos--sobre'

tudo inuteis.

><

lnstrur-câo primaria
_._ã__-_

Lê-se no artigo editorial do ul-

timo numero do nosso illustre collega
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-.MABIQQ'AVILA

H0 repiear dos sinos

Ao .leão Maron-[lino

A resguardar-se do sol, que bri-

lhava no alto ardente e loiro, a mul-

tidão tinha-se alongado n'uma aper-

tada fila ao comprido da estreita faxa

de sombra, que a casaria projectava

sobre a estrada. A's janellas, enfei-

tadas com colchas de córrs vivas e

alegres - uma symphonia de tons

azues e purpurinos ----, assomavavn

de quando em quando lindas Cabeci-

tas de mulher, a espreitarem, curio-

sas, o andamento da. festa. Na rua,

onde garridas aldeãs csparziam, riso
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O ?anzol de Vagos o seguinte perío-

do:

«Posto que transíjamos sem

grande repugnancia com o preceito

do ensino obrigatorio, não nos en-

thusiasmamos com elle, por enten-

,dermos que se de'via promover a

frequencia escolar antes attrahindo

com premios do que compellindo com

penalidades legaes..

E' um erro* julgar que os premios

attrahíriam a frequencia ás escolas

primarias; os premios servirão o muito

para tornar os alumnos mais cstu

diosos. Demais se sabe que os paes

-e principalmente se são homens do

campo, _rudes trabalhadores --, se não

deixam ir os filhos á escola, é que'

ellos, logo de pequenitos, os auxiliam

nos trabalhos caseiros; não era, por-

tanto, o engôdo d'um premio mais

que problematico que os resolveria

a deixarem ir os ñlhos para a escola.

Isto añgura-se-nos indiscutível.

Mas o articulista está de accordo

comnosco, quando diz:

(Sc houvesse escolas confortaveis

que attraissem as creanças e onde, na

aprendizagem, se gastasse poucoaem

tempo e dinheiro-limitadissimo seria

o numero d'aquelles a quem fosse

necessario coagirm

- Sim, é preciso que haja escolas

confortaveis, que na aprendizagem

se gaste pouco tempo e pouco di-

nheiro; mas é preciso mais: é preciso

que haja bons professores,-o que

em Portugal não é muito facil encon-

trar. Porque é um facto incontesta-

vc'. que um grande numero de crean-

ças sahem da escola quasi tão anal-

phabetos como entraram. A culpa é,

por ventura, toda d'cllas? Nao, cer-

tamente; uma grande parte cabe aos

professores.

A alguns paes temos nós ouvido

dizer:_«Para que hei-de eu mandar

os meus filhos a escola, se o profes-

sor quasí nunca apparece, e, se appa-

rece, é de iugidah

Têem muitas vezes razão, des-

graçadamente.

E assim a incuria dos professores

vem juntar-se á incuria dos paes,-e

o analphnbetismo vae navegando

n'um mar de rosas.

><

lléolamo hediondo

 

O jornal O Seculo de sabbado

proximo passado traz o seguinte an-

nuncio:

0 balão «Lusitanowr

Infelizmente ainda se não conñr-

mou a appariçâo do :Lusitanm e seus

tripulantes; as auctoridades têem que

intervir em futuras ascensões e os

seus tripulantes devem munír-se dos

celebres Gabões d'Aveiro e de sobre-

tudos da moda por causa do fresco

do norte e do frio das madrugadas,

antes de se dirigirem em balão, diri-

jam-se á rua da E. Polytechnica, 51

a 55, etc. etc.

Pasma a gente de como a furia

do réclamo leva os homens a com-

mettereln d'estas vilezas, a aproveita-

rem-sc d'um movimento de piedade

e de sympathia, que 'o desappareci-

mento do balão «Lusitano» tem dis-

 

nhas, odorantes flôres silvestres, al-

guns mordomos, muito direitos sob

as,suas opas rubras, davam as ulti-

mas ordens; e, de vez em quando,

um anginho passava levado por mão

amiga, todo vaidoso das suas azas de

neve e do seu vestido côr de ame-

thysta, onde, semelhando pequeni-

nas estrellas, faiscavam falsas 'lante-

joulas.

Subitamente, uma. voz rompeu os

ares: ' ' _

-Vae sahir a procissão, vae

sahir a procissão!

A este tempo, já o Antonio, o

flth do Manuel Sachristão, subia,

célere, a encaracoladu escadaria da

torre.

Uma vez lá em cima, estendeu-se

ao comprido sobre o largo parapcito

da janclla e espreítou para baixo. já

fora da igreja, um dos mais robustos

mordomos sopcsava com firmeza o'

pendào de séda escarlate, que, na

calma da tarde, cabia perpendicular-

mente, sem a mais leve ruga.

Era tempo. Sem mais hesitações,

 

pertado no coração de todos nós.

E ainda o caso apontado e outros

quej andos são felizmente esporadicos,

ñlhos de algum caracter egoísta,

cego pela ganancia do lucro. Mas ha

mais e melhor. E' lêr a quarta pagina

dos jornaes, a pagina' dos annuncios;

para quem deseje conhecer a fundo o

estado de desmoralisação da nossa so-

ciedade não ha leitura mais edifican-

te. Encontra-se lá d'isto:

Daí-:52 um conto de reis a quem

obtiver um emprego que renda

800:000 reis por amu).

Isto, só por si, nada significaria,

mas a frequencia com que estes annun-

cios se rcpetem~signal de que não

sào publicados em vão mostra bem

que ha nas altas regiões governa-

mentacs gente sut'ñcientemcnte vil

para negociar cdfnempregos publicos.-

Francamente, estes insídiosos an-

nunciosinhos desacreditam muito mais

as pessoas que puxam ao leme do

Estado, que o artigo mais furibundo

do mais furibundo jornal anti-rotativo.

Para decôro seu, o governo deveria

impedir a circulação dos jornaes que

publiquem ta-;ts cousas; o snr. Iiintze

Ribeiro já o tem leito com menos

razão.

M. DlA.

MW_-

Eslaçãn telegrama-pula¡ em Eixo

I-la muito tempo que em

Eixo, entre muitas outras neces-

sidades, se impunha a d'uma

estação telegrapho-postal, con-

sequencia do desenvolvimento

activo e incessante da sua vida

agricola, industrial e commercial

dos ultimos tempos. A cultura

da chicoria, que ha alguns annos

para cá tem tomado um incre-

mento verdadeiramente assom-

broso, estabelecendo relações

commerciaes entre aquella terra

e varias cidades do paiz, princi-

palmente Lisboa, mais fazia sen-

tir a urgencia d'essa necessidade.

Faltava alguem que tomasse a

iniciativa. Felizmente esse al-

guem apparcceu. Foram os srs.

Avelino Dias de Figueiredo e

joão Nunes de Carvalho e Silva

Junior, que tanto têm trabalhado

em favor do bem e prosperidade

gia sua terra, para o que nunca

se poupam a» esforços nem a sa-

criñcios.

Apezar da justiça que envol-

via o pedido d'ess'e melhora-

mento, que quasi representava

a reclamação d'um direito, apre-

sentaram-se grandes difficulda-

des e puzeram-se muitos emba-

raços, que a bóa vontade e a

grande influencia do sr. Dr. Ho-

mem de Mello, illustre deputado

pelo circulo d'Aveiro, consegui-

ram vencer.

 

o Antonio tomou a corda dos sinos,

-e, de repente, sobre os ouvidos de

toda aquella gente cahiu, n'uma alu-

cridade festiva, uma saraivada de no-

tas vibrantes, que fôram echoanrlo

campos álcm, como ñ'eis mensageir'as

da alegria. . .

Aquella musica atroadora dos si-

nos durou alguns. minutos, até que o

Antonio, cxtenuado e atordoado, se

interrompeu para descançar. E, antes

de recomeçar aquelie badalar conti-

nuo, elle quiz contemplar mais uma

vez aquella paysagem aldeà, pitto-

rasca e simples, que, vista de lá de

cima, tinha um aspecto fccrico.

Lá ao longe, onde a concha azul

dos céus parece ter ido pedir pou-

sada, as serras, todas batidas pela

luz, perlilavam-se em toda a sua ma-

gestade, arrernessando os seus picos

alterosos até ás altas regiões, onde só

vôam as aguias; a seguir,'continuos

pinheiraes davam á paysagnm uma

tona“i'iade monotona de vêrde-nêgro;

mais pcrto já, n'uma collina fronteira,

a descer pela encosta abaixo, as casas

  

  

  

E foi com um grande enthu-

siasmo, vibranted'alegria e d'uma

satisfação profundissima, que os

habitantes d'Eixo na_ manhã do

dia 15 de setembro receberam a

noticia de que tinha sido appro›

vada a portaria, creando a esta-

ção telegrapho-postal, vendo as-

sim rcalisadas as suas mais jus-

tas aspirações. E esse cnthu-

siasmo decerto redobrará no dia

da sua inauguração, que está

para breve.

O nosso jornal, que synthe-

tisa o pensar e sentir do povo

d'Eíxo, não podia deixar de re-

ferir-se a este recente e impor-

tantíssimo melhoramento, que

veio crear entre os habitantes

d'Eixo e o sr. Dr. Homem de

Mello uma grande divida que

só um sentimento de eterna gra-

tidão por parte d'aquelles pode-

rá saldar.

-W_

Caridade Lisboa

¡7-7ch arm Alfredo

Diz-me v. que se funda ahi

um jornal, na nossa terra, e mal

calcula o alvoroço em que me

expando ao encarar essa ideia.

Vae comprehcnder-me, meu

amigo:

Quando vim d'ahi para esta

Babylonia infernal tive a sensa-

ção dolorosa de me arrancarem

um pedaço do meu sêr, e aqui,

durante muito tempo, eu sentia

a falta d'essas casas, dessas

ruas, e até de certas figuras

d'algum destaque, que estava

habituado a vêr na immobilidade

tranquilla- dos seus habitos.-

V. não faz ideia do doloroso

mal estar do meu espirito ao

receber impressões variadissi-

mas e desencontradas-elle tão

habituado ao placido e mono-

tono' desenrolar da vida da

nossa villa . . .

O Sr. Dr. F., que passa todos

os dias para a quinta e volta

d'ahi a pedaço-sempre o mes-

mo guarda-sol, sempre o mes-

mo guarda-pó de lona, as mes-

mas perguntas sempre promptas

ao _sentar-se offegante na loja de

F., encalorado, risonho, dá a

ideia synthetica d'essa vida tran-

quilla, regulada por habitos d'um

despotismo suave. ..

Ora, meu amigo,-porque

eu nunca me dei bem com esta

rapida mutação de sccnas e de

caras, com esta normal espera

 

d'alguma aldeia vizinha, aos grupos

aqui e (riem, vistas assim a distancia,

davam a suave impressão de ranchos

de Camponezas, de volta da romaria

em alegres descantes; depois, no meio

de vinhedos e de miiheraes, esten-

diam-se as casas da freguezia, escon-

dendo a sua humildade por entre as

Copadas arvorrs dos pomares, agora

aboboradas de f:'uctos luzidios.

Mas onde o olhar do Antonio mais

se o dominassc uma grande neccessí-

dade de vêr alguem; no fundo dos

seus olhos negros e melancholicos,

que pesquisavam cuidadosamente to-

dos os recantos, havia uma immensa

anciedade, que o tinha suspenso e fe-

bríl.

Entretanto a procissão desappn-

rrcôra n'uma curva da rua. Uma

grande multidão seguira o cortejo,

deixando o arraial quasi rlespovoado.

Disseminados por aqui e por alii,

pequenos grupos conversavam; nas

janellas, gentis aldeãs uniam, na ancia

de vêr, os seus rostositos rosados,

 

se demorava era sobre o arraial, como-

 

do imprevisto e desconhecido, e

porque conservo no fundo do

meu! sêr uma nostalgia vaga da

nossa praça deserta e da mono-

tomia tocante do nosso campo,

é que me alvorocei, como lhe

disse, á ideia d'um jornal que

me viesse trazer aqui a minha

terra bem commentada, bem

resumida,--jornal que eu sabo-

rearia com a voluptuosidade

dum gastronono faz/jim', ao ata-

car um manjar delicado c raro.

E mesmo por outros moti-

vos. Do que deixo dito, vê bem

que amo a minha terra. E' uma

affeiçào obscura, tenaz, enrai-

zada nas profundidades da in-

consciencia, e que aflora ás ve-

zes em movimentos vagos d”uma

saudade indizivel, e por isso não

extranhará que eu deseje vêr

archivada a sua vida quotidiana,

vida incaracteris'tica e banal para

extranhos, mas vivamente inte-

ressnnte para quem ahi cresceu.

Além d'isso, sinto uma vai-

dade secreta sabendo que os

meus concidadàos d'Eixo vão

ajudar com 'o seu grave criterio

a g0vernação do paiz, -e olha-

rci d'alto, com arreganho, o lis-

boeta que me vier apontar a

ingenuidade dos jornali :as pro-

vincianos, a reproduzir com oito

dias de atraso as ideias colhidas

e mal (ligar-idas dos jornaes da

capital. E isto por dois motivos:

primeiro, porque gastaram os

seus dez réis, e logicamente têm

direito a tirar' d'elles a maior

somma de utilidades possivel ao

seu engenho; segundo, porque

considero a imprensa provin-

ciana como a pedra de toque

do valôr das ideias da imprensa

central. E esteja certo, meu

amigo, que d'aqui para o futuro

poderá o Sr. Navarro preconisar

a excellencia de qualquer pro-

posta do governo naprosa ele-

gante e cerrada do seu (artigo do

fundo, porque eu-prometto-

1h'o-não farei juizo sem lêr o

meu querido jornal dlEixo, que ,

me traz o aspero born senso da

gente da minha terra, suavisado

nas amenidades do seu estylo.

Adeus, meu caro Alfredo.

Rego-lhe felicite por mim os

nossos conterraneos, que d'aqui

em deante não podem partir

nem chegar, nem nascer, nem

morrer, sem que o mundo o saiba

pela voz poderosa do seu jornal.

Adeus.

26 de novembro. M. DO R.

  

como a formarem o mais lindo rami-

lhête, e ein baixo, na rua, os rapazes

espreitavam-lhe avidamente os gra-

ciosos son iaos -fiôres rubras, no

meio manchadas de neve-ç sob a

sombra lresca d'uma olaia, dois pe-

quenitos comiam com delicia talha-

das sanguineas dc melancia; perto,

cnñleiravam-sc os carros de horta,

d'onde, sr.h a esteira abobadada, as

'Jonzledmas esprçítavam os freguêzes;

n'um recanto sombrio, um tendeiro

ambulante armára a sua barraca, e,

em frente, (lr-is gnarda-ñscaes toma-

vam rel'rcscoê; ao lado, um maltrapi-

lho dormitava junto da sua «roda da

fortuna» sem freguesia, e uma bojuda

matrona rcgateava com uma doceira

meia duzia de l'Cb'dçtldOS para o ñlho,

um lapuz de cinco annos, que se agar-

rava desalmadamente as saias da mãe

o. teimára em embrulhar-se n'ellas,

deixando apenas vêr uns olhitos par-

das, quv" _fjtavam gulosamcnte toda

aquclla doiçaria barata.

(Continua)
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SCENA VI

Ruivo e o Cego

CIG'o

Ganhaste-lhe então amor

A' Víolaute?

Burro

¡tolo-oe..

Ganhei.

Coco

Linda coisa deve ser.

Eu d'antes. . . Tambem já amei.

RUIvo (com intenção)

'fem uma filha...

Caco

Isso foram

Beijos perdidos, pelo ar,

Que ao coval d'uma bocca

Um dia foram parar.

Rmvo

Não entendo.

CIGO

En fui eabreiro

Como tu, quando exergava,

E a luz dos olhos ceguinhos

Ainda me allumiaval

N°esse tempo em que eu via

Luzir estrellas nos montes

E via o sol que crestava

As boccas largas das fontes.

Nesse tempo cm que a uoilinha,

Ia a subir o luar,

E à porta da visinha

Na minha frauta a trinar

Ouvia contos de moíras

Encantadas, p'los caminhos,

E adormecia sonhando

Co'a alma dos passarinhos.

(chamando)

\'iolantel

Rmvo

Ja se foi

Csco (recomeçando)

N'esse tempo as moças todas,

Lindas moças trigueirinhas

Iam mais eu e os outros

Aos ninhos das andorinhas.

Rebrilhava a madrugada

E era a serra um moinho

De farinha prateada.

(outro tem) o

E) tão triste ser ceguinhol

Parece a gente que traz

Os olhos da cara a arder '

N'um fogo morto de sombras. . .

E' 'star vivo e não viver...

(continuamlo)

Bebrilhava a madrugada

E no alto dos oiteiros

As andorinhas cantavam

Nos braços dos castanheiros.

U meu rebanho pastava,

A madresilva floria,

A urze desabrochava

E a doce frauta tangia

Modas de tanta tristeza

Como certo rosto d'oirc

Todo cheio de belleza...

'Stas a ouvir?

Rurvo

Sim senhor.

Caco

Pois n'essa manhã d'out'ora

[Jul cabreiro, como eu,

Não me. lembra o nome agora,

Um cabreiro. amanhecia,

Eu ia a 'cala dos ninhos,

Nos ramos d'uma oliveira

Ninhadas de passarinhos

Chilreavam para o sol;

E na terra em llor, ao pé,

D'uns cardos, minha lneinoria. . .

Mais feliz e quem não ve

Toda a miseria da vida

E _vae cego no caminho

lume aos voos pelo ar

As azas d'um estorninho. . .

Ruwo

Mas o que viu, diga lá?

Caco

Uma noiva e o cabreirn,

Abruçados, tão estreitos

Como um raum de salgueiro,

Rutvo

Quem era ella?

Cisco

lira minha!

Minha noiva, a Deus (lo cóut

Minha noiva, pobresinhal

Rurvo

E morreu ou que?

Caco

Morreu.

Eu l'ugi, pelo outomno

Desci aos campos, chorei. . .

E deixei-a ao abandone.

Morria quando voltei.

l

l

l

0 outro! Ohl nunca mais!

' lluwo

Casou com ella?

Cnoo

Elle, não.

Despresou-a. Agonisava.

Ella mandou-me chamar

P'ra a ouvir de confissão.

Pediu-me, p'la luz dos olhos,

One guiasse a Violante,

(l frmzto do seu amor. . .

E como um astro distante,

Pela madrugada em flor.

Cerra a palpebra no ceu,

A minha noiva. . . morreu. . .

RUIVQ

Mas então a Violanle?

Ceoo

Não e minha filha, não,

Mas d'aquella que eu amei

F. do outro. Desde então,

Era ainda pequenina,

Nunca mais a abandonei

E guiei-a emquanto pude,

.Ate que um dia peguei.

N'um dia de trovoada

A raiva do ceu. tamanha,

Que rolou pela montanha

'li uiuma chuva azulada

De fogo as arvores queimou,

Poz em cinza a terra int' ira

Cuide. Entao aos olhos meus

Veio o mal d'esta cegueira.

Morreu meu gado. depois

lãsmolei por toda a aldeia.

Violante era mais linda

Do que a luz da lua cheia.

lã prvriga'.a. a cachopiuha,

Porem iueus olhos fechados

Como os poços esquecidos

Andavam allumiados

Ella me ;rolava a mim

E eu a guiava a ella,

Como a onda ,cera a espuma

E a espuma gera a estrella.

RUivo (reparando)

Mas tem os olhos molhados.

De chorar. . .

CECD

E como são

Mens olhos? Negros, cerrados?

Tem cor ou poem medo?

Rmvo

Não

São claros como os da gente.

Pnonoso RODRIGUES .

 

Notícias pessoaes

 

Depois d'uma longa demora em

Espinho, regressou a Eixo, acompa-

nhada de suas gentilíssimas filhas, a

Sor.“ D. Otilia (l'Albuquerquc Rocha,

virtuosissima esposa do nosso amigo

Sm'. David Ferreira da Rocha, illus-

trado capitão de infantaria 6 e intel-

ligente director da carreira de tiro

de Esmoriz.

Tem estado bastante doente, en-

contrando-se felizmente melhor,o nos-

so querido amigo, Snr. Alexandre

Nunes Vidal, digno professor ofñcial

da freguezia de S. João dc Louro.

D'aqui o abraçamos, fazendo sinceros

votos pelo seu rapido e completo res-

tabelecimento.

Esteve em Aveiro nos dias 28 e

29 o nosso amigo Sm'. P. Antonio

Fernandes Duarte Silva, intelligenle e

estudioso alunmo do I.o anno da Fa-

culdade de Direito.

Com o nome de Maria, baptisou-

se ha dias uma filhinha do Sr. Dr.

Ildefonso Marques Mano, distincto

advogado c illustrado professor do

lyceu d'Aveiro,

Esteve em Coimbra de visita ao

venerando Prelado d'esta diocese o

nosso distincto collaborador Sur. Mar-

ques Gomes.

.

Tambem estiveram nesta cidade

os nossos sympathicos amigos snrs.

João Luiz Flamengo, Antonio da Ro-

cha e Guilherme Leal, alumuos do

lyccu d'Aveiro.

_W

Poesias¡ de Franc-ineo Bingre

Por absoluta falta de espaço não

podemos pri:n_:ipiar a publicar já

[Veste numero, como era nosso de-

sejo, as poesias de Francisco Bingre.

   

   

  

 

Auto' ;pastora

Damos hoje um excerth da peça

do delicado poeta coimbrao sr. Pe-

droso Rodrigues, que é incontesta-

velmeute a melhor d'eutre as appro-

vadas no concurso do Dia.

A ella nos referiremos mais de

eSpiço no proximo numero, na se.-

cção que teucionamos crear- Livros

novos. -

   

Correspóndeneia

 

Lisbon. 29;

Chegaram a esta cidade o foram

depositados na egreja de S. Domingos

os restos nmrtaes do que 'foi conse-

lheiro Pereira Carrilho, que, tendo fill-

lecido em Paris em -lll de Novembro

ultimo apãs uma operação que soffreu,

tem estado depositado na egreja de

Saint Lambert. Foi este o principàf'

personagem da muito fallada conver-

são da nossa divida externa. lira gran.

de official da Legião de llonra e, en-

tre 1n'ts,occupava alguns dos princi-

paes log-;ares de representaçãol'az á

sua alma!

- Foi deveras imponente a mani-

festação, feita pela aculcmia perante

o artistico monumento de. tica de

Queiroz. A academia de Coimbra.

briosa portrarlição. com a sua sempre

desejada presença, deu grande bri-

lhantismo a esta solemnissima apo-

theose.

- O que actualmente mais chama

a attenrxãodosalfacinlias e, sem duvida,

a proxima vinda de 8.3!, Calliolica

Affonso Xlll a esta capital.

Pelas ruas do cortejo real e na

Avenida da Liberdade vai um afân

extraordinario no seu engatarmtneulo

e na constrnrção de innumeros core-

tos. Prameltem ser umacoisa nunca

vista os festejos em perspectiva. Ate

agora era so o Costa Pinto, presiden-

te da camara de Cascaes, chamadoa

dirigir as [cstanças nacionaes.,mas,

dcpoisdas manobras do Minho, des-

cobriu-se alguem emu maior aptidão

para aquelle serviço, e resolveu o

governo :nandal-o vir para ceder'o

seu concurso no momento actual.

Estando. pois. tão abalisados fes-

teiros Compromettidos no valor da fes-

tiva recepção ao jovem rei. c tendo 0

governo os cofresãda nação ,abertos

a todas as despezas, a de esperar que

tudo corra as mil maravilhas. poden-

do então o pobre contribuinte. por

algum tempo, julgar-se n°um pz-iiz de

fadas e esquecer no bulicio do gaudio

que tudo aquillo do bolso lhe hade

sahir. _

- .auseu uma impressao dolorosa

no publico da capital o desappareci-

mento dos tres tripulantes do «Lusita-

no». Fazem-se mil conjeeturas sobre

o que lhes possa ter succedido: uns

lembram-so de queelles hajão perecí-

do afogados no Oceano; outras de que

tenhão descido longe da costa, em

territorio deshabitado, e. mais tarde

surjão inexperadan'iente; outros. final-

mente. de que tcnhño sido recolhidos

por qualquer embarcação, que no alto

mar os salvasse de. morte certa, e ain-

da não tenha apertado. Parece-me, e

queira Deus que assim não .dia. que

os partidarios do segundo parecer fi-

cam Como os Selmslinnislas a esperar

até a morte. r

J. O. S.

Porto, 2-1

Nessa terra cheia de belleza e

harmonia, onde o Vouga suspira

dolentemente cantos maviosos e ma-

guados, e as tricanas se mostram

temas e formosas com as madeixas

negras mercê da brisa suave que

dos prados virentes nos traz o per-

fume salutar que nos enebria, era

preciso que alguem exhaltasse esses

predicados, ao mesmo teznpo que

defend-.=s:~e os interesses dos seus

habitantes.

Esse alguem appareceu. Rapazes

cheios de boa vontade comprehen-

deram essa lacuna, e, arrostando com

os innumeros samiücios que arrasta

a vida improba do jornalismo, impu-

zeram o Careiro do Vouga, como

orgão defensor dos interesses d'Eixo.

Tal iniciativa (2 digna dos maio-

res comandos, e, olhando a que na

sua vanguarda estão rapaaes deci-

didos, como Allredo de Magalhaes assumpto, constando-nes que licoul

 

Anna I

 

_'e Diniz Severo, não será extempora-

neo prever ao Correio do Vouga uma

vida prospera e longa. E eu, ao

agradecer a honra immerecida que

se dignaram conceder-me, desejo que

os numcroms habitantes da impor-

tante villa diEixo saibam correspon-

der ás inauditas difficuldades que têm

de vencer os iniciadores de tão util

melhoramento.

Vejo-me deVeras embaraçado

para cumprir cabalmente a minha

missão. N'um meio como este, em

que todos os casos palpitantes são

devidamente explorados, não ha faci-

lidade em arranjar noticias Fera-as

que possam interessar. No emtanto,

contando com a benevolencia da di-

gna Redacção do Correio do Vouga

c dos seus estimaveis leitores, envi-

darei todos os meus esforços para não

desmerecer a defereucia com que me

honraram. -

-Já se não pode andar desar-

mado em plena cidade do Porto.

Quem depois das 9 horas da noite

tiver o arrojo de se afiastar um pouco

do centro da cidade, está suieito a ser

assaltado á :não armada. Não poucos

cidadãos teem sido victimas d'esses

assaltos bruscos em que se lhes exige

a bolsa ou a vida. Estas scenas que

tão frequentes teem sido ultimamente

fazemmos perder a noção de que

ternos um corpo de policia que nos

absorve rios de dinheiro.

--Partiu no sabbado para Val-

longo, acompanhado d'um otficial de

rliligencias, onde foi cumprir TS dias

de cadeia. o sr. Manoel Cardoso Lo

pes. S. Ex.“ que foi um dos íncrimi-

nados na cobarde aggressào de. que

foi victima o sr. Manoel de Freitas

Lima Espinheira, só no sabbado 6.

que foi cumprir a pena que ha 4 mezes

baixou do Supremo Tribunal.

E' isto. Se fosse um desgraçado

sem protecção e sem dinheiro, que

estivesse em' taes casos, seria logo

enCurralado nas enxovias da cadeia

da Relação, mas como se trata do

sr. Cardoso Lopes só agora foi para

Vallongo onde por meio d'um pacto

com o .Administrador do Concelho,

gosa livremente os 15 dias que devia

estar fóra do alcance dos raios do

sol agora tão apetecidos. Mas se a

justiça da nossa. terra é assim, que

havemos de fazer? Deixar correr 'o

marfim. E com isto muita saude e

até á semana. '

' Pereira.

Caôia. 34

Tendo sido convidado pela illus-

trada redacção d'estejornal para seu

correspondente n'esta localidade, com

a maior satisfação e da melhor von-

tade me presto a concorrer com to-

das as rainhas forças para a sua boa

acceitação por todos os mens conter-

raneos. a quem elle fôr enviado.

Princípio por saudar todos os ha-

bitantes d'Eixo que Concert-eram pa-

ra que a sua terra fosse dotada com

o importante melhoramento d'um or-

gão para del'eza dos interesses locaes.

A freguezia de Carla está ligada a es-

s a terra pela collocação ahi do novo

parocho, que e natural d'esta locali-

dade, bastando este facto para que o

novo defensor d°liixo seja aqui bem

acceite, pelo que faço sinceros votos

desejandolhe uma vida longa e pros-

pera.

Nas minhas humildes correspon-

dencias referinme-hei aos factos mais

importantes que se passarem n'esta

localidade. em Angeja, Fermelã, Ca«

nellas e Esgueira.

Abi vão, pois, algumas noticias:

_Consta n'esla freguezía que uma

eommissão composta dos maiores in-

fluentes politicos dos concellws de

lispezendc, Barcellos e Villa Verde

foi a Braga eord'erenciar Com o chefe

do partido progressista do districlo

de. Braga, o EL"“ Edu'. Par do llciuo

Rodrigues do Carvalho, a lim de que

o Ex.“ Sur. ftr. Manuel Nunes da

Silva, merilissimo juiz de direito em

Cilll'lll'llln, seja o Oscullilth para novo

governador Citi¡ de Braga. na proxi-

ma situação progressista. Consta mais

que a mesma commissão rom outros

vultos importantes do centro progres-

sista de Braga se dirigiu a Rede a

routereuriar com o Ex"“ Sur. conse-

lheiro .lose d'Alpoim sobre o mesmo

  

_assente a escolha d'aquelle nosso

EL"” amigo para novo governador

civil de Braga. Diz-se, porem, que

s. ex.a não acceitará. Na proxima

correspondencia direi mais alguma

coisa sobre este mesmo assumpto.

_Segundo vi nos jornaes locaes,

acacaba de ser transferido para as

caldas de Monchique o encarregado

da estação telegrapho-postal da visi-

nha freguezia d'Angeja, constando

que na sua vaga será collocado um

individuo filiado no partido regene-

rador. Dizem que a transferencia fô-

ra arranjado pelos-influentes regene-

radores d'alli. A ser isto verdade,

não decorrerá muito tempo que os

mesmos influentes levem um rande

cheque, pois somos informa os de

que o snr. Pimentel voltará para Ah-

g'eja, logo que os progressistas su-

ham ao poder.

_Tinha muito mais que dizer, mas

como não sei se o novo orgão d'Eixo

poderá dispor de grande espaço. ii-

cará para outras correspondencias.

Termine por saudar mais uma vez

os illustres filhos d'Eixo que concor-

reram para dotar a sua terra com o

presente jornal. “' '

Lares.

Fermenlellos. 25

Damos as boas vindas ao «Correio

do Vouga» e soltamos, cá do ninho

dos pimpões, um enthusiastico grito

de saudação pelo apparecimento do

novo Messias.

-llezou a sua primeira missa no

dia '15 do corrente o snr. padre .lose

Nunes Geraldo, sendo acolylhado no

acto pelos reverendos desta fregue-

sia. A muita modestia que reveste o

caracter ímpolluto do novo sacerdote,

a sua íncontestavel honestidade e rea

conhecida intelligencia são predica-

dos que o tornam alvo da muita esti-

ma e consideração dos seus conter-

raneos e que ennobrecem a classe.

ecclesiastica.

_Está para breve o casamento do

sur. Jose Fernandes Rosario, hahil

relojoeiro d'aqui, com uma formosa

rolinha extranha á freguesia.

-Regressaram ha dias da praia da

Costa Nova os nossos amigos, Anto-

nio Ferrão Moraes e Jose Nunes Pi-

res. °

_Tambem já regressou á sua casa

de S. Joao de Loure, o snr. Alexan-

dre Vidal, digno professor official

d'aqnella freguezia, que entre nos es-

teve em tratamento. Desejamos-lhes

rapidas melhoras.

Correspondente.

S. João de Louro. 2!

Seja bem vindo o «Correio do

Vouga n. Pela nossa parte emprega-

remos todos os esforços para sermos

agradaveis aos seus leitores, espe-

rando d'elles o acolhimento sincero

dieste jornal. '

_to sr. sub-delegado de saude,

d'esle concelho pedimos que urgen-

temente inspeccione a escola do sexo

masculino d'esta freguezia a lim de

providenciar de forma a que a ca-

mara municipal conceda casa de es-

cola em condições hygienicas.

Attenta a sua gravidade, não dei-

xaremos este assumpto, emquanto não

formos attendidos.

_Esta a banhos na Costa Nova o

sr. Francisco Neves, acreditado com-

merciaute de S. João.

_Da Barra d”:lveiro regressou ha

dias a sua casa das Azenhas o sr.

João Lopes da Costa e sua familia.

-Partiram para Lisboa os nossos

amigos Augusto Nunes Baeta e Jose

da Silva Sequeira.

Juca.

Louro. 26

Cumprimentamos cordealmente o

«Correio do Vouga» e fazemos votos

pela sua longa existencia.

- llegressun á sua casa de Lisboa

o sr. Antonio Fernandes Nogueira,

honrado eommerciante d'aquella

praça.

_Tambem de S. Joao partiu para

Éslrempz o sr. João Motta, onde re-

side ha annos e gosa de geraes sym-

pathias.

Xico.



N.°1

  

Casa Seabra

E I X 0

Vendem-se enxertos de todas

as castas, feitos em cavalles ame-

ricanos, assim como de diversas

qualidades de arvores de l'ructo,

temporãs e seredias, tante de pe-

vide como de caroço, nacionaes e

estrangeiras. Tambem se vende

enxofre e sulfato de cofre, todos os

artigos de mercearia e vinhos lines.

    

    

   

 

    

  

  

  

    
  

   

   

  

  

  

  

CASA

objectos de escriptorio, jornae

auxiliarem, visitando o seu est

confessa muito grato.

 

Triumph

TRINDADE & FIIIOS

Rua Dlrelta _Aveiro

Triumph

Bicycletes, motocycletes e au-

tomoveis dos melhores fabricantes

inglezes e frencezes. Accessories

de todas as marcas.

Ollicina para concertos. Es-

maltagem e nickelagem,

Alugam-se hicyclettes.

COM DESENHOS DE

Trlumph

 

desconto; de 500 até

Grande novidade americana! Plates 30 °/o:

Machinas de costura a 33700

réis.

Vende-as Manuel Maria Ama-

dor, d'AIquerubimÍ

ena ea

  

NOVA MERCEARIA

Sebastiao G. de Magalhaes

EIXO

N'este bem montado estabele-

cimento vendem-se todos os artigos

de mercearia, vinhos lines, fazen-

das, etc.

TYPUHHAPHIA

de primeira ordem,

3

Il
'd
s

A

a;

 

Solicitador onoartrilo

.lost llnnes de Carvalho e Silva

E110 sejam.i
Ii

  

Collegio Mondego. a e desenhos.

BILHETES DE VISITE

Donde 300 réis o cento

COIMBRA

Proprietario e director

É

e

 

A Diamantino lllnlz Ferreira.

1.' secção _ sexo masculino

M. Saldanha & C.“

R. Augusta, 1.°-Llsboa

Travessa de MonttArroyo

Curso commercial, conversação

franceza, ingleza e allemã, centa-

bilidade. cnlligraphia, escripturaçãe

commercial, instrucção primaria e

secuudaria, magisterio primario.

Musica, esgrima e gymnastica.

Professores estrangeiros para 0

ensino das linguas.

Linguas, musicas, lavores, de-

senho, pintura, instrucçãe primaria

e sooundaria, magisterio primario.

Musica, csgrima e gymnastica.

Professores estrangeiros para e

ensino das linguas.

Commissões eexportação.

Encarregam-se da compra e

venda de productos nacionaes e

estrangeiros, etc.

Endereço telrg.--EIXO,

TOMÁS DA AFONSEC

os GRANDES MALES

O TABACO

Pnrzço, ¡oo uma

 

2.' secção- sexo feminino

De mesmo autor

AS CADEIAS

(POESIA)

PREÇO, 100 nuns

Vendem-se nas livrarias

Praça s de maio, 46

Linguas, musica, lavoros, de-

senho, pintura, instrucçãe primary

e magisterio primario.

Professores diplomados.

 

Descontos para revenda:

@saemawmnsnaetemosotoaa

 

“Prever,W

Fã“ELlZ
ao -mm no INFANTE n . AUGUSTÍ) _ ao

COIMBRA

Elyseu da Silva (Fernandes Vaz),

freguezes, que abriu o seu estabeleciment

s, publicações, etc.

abelecimento,

Elysen da Silva,

(Fernandes Vaz).

Pauli APRENDER a LER

POR

Trindade Coelho

Raphael Bordallo -Pinheiro

So paginas luxuosamentc illustradas

 

A' venda em todas as livmrias do paíz, ilhas e ultramar

na editora

Livraria Alllaud_

RUA DO OURO, 242, t."-LISBOA

Aceeltam-se correspondentes 'em toda a parte

 

DEMHBRMIUA
Esta ofñcína, que disPõe 'de material

e onde se imprimem

os jornaes: U Ensino, Correio do Vouga,

Justiça e A Verdade, e as revistas: 0 Por-

tugal Clzaufeur e Os Novos, = encarre-

ga-se de executar todos es trabalhos type-

graphieos, por mais díiliceis e delicados que

Ha material para a impressão debor-

!à

;gs ARCO UALMEDINA

?gi
COIMBRA

OS BIEIIÊ AMORES

t (CONTOS)

POR

Trindade Coelho

8.' edição augmentada em

 

@MüàKüNüNWàP'GÉN'GüNKüF

_
M
W

participa aos seus estimaveis

o com loterias, tabacos,

Espera, por isso, dos seus dignissimos freguezes a ñneza de o

pelo que desde já se

 

_até 500 exemplares 20 °,r"o de
-t:000 exemplares, 25 °/o; de lzlJUU u :31000 exem-
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mais de dobre

l vol. de luxo de .H3 pag. e com um

esplendido retrato de aucter em

agua. forte.

Preço, 500 réis-Pele correio 570

réis.

(Este livro foi traduzido em Hes-

panba e na França).

   

Novidade litteraria

HEDENH

  

ROMANCE por João Ayres d'tzevedo

prefaoíado pogífalhãostima

Um volume de 2U0 paginas. 400 reis.

m

A' venda nas livrarias.

eonnnro'no veneno

Revista illustrada de instrucção e recreio

se"
D'esta utilissima revista publica-se

mensalmente um numero de 80 pagi-

nas, em l_\'[lO miudo, contendo varia-

dissimas secções. «Ponlre as qnaos

(lt'tSlünJ-'II'DH'HIS pela sua importancia,

a Historia de !ng/aterrar.

Seguein-se-lhes as secções de agri-

cultura, alimentnção amores'celebres,

anatomia. anatliropologia, apologia,

apontamentos historicos, :irclioologia

arte culinaria, arte militar, artesc

oflicies, associações e seitas, astrono-

mia, polias-artes, bibliograpliia. bie-

logia, botanica. clu'rnicu, rlu'enologia.

commercio e industria, cosrnogrnpliia,

crenças e tradições, criminosos cele-

cres, cultos e ritos. cyncgetica, des-

cobertas e invenções, educação. enge-

nharia, entomologia, estatistica, cn-

tlinographia, l'uluilas. factos scentiñ-

cos e industriaes, festas o :umivursa-

rios, tloricnllura. folklm'es. geogra-

pliiu, geologia. n'¡i0nr'dogi:i, Imgiogra-

phia, historia. historia imturnl. liorti-

cultura. hj'gíonu, _instituir-rms', legisla-

Ção, Iitlu'aluru. marinho, mailieina-

tica, Inerhanioa. medicine. meteoro-

login, minerulogia, rondas, monolo-

gos, musica, mytologia, puleontologia,

parabeins, patologia, physica. pliysio-

login, piscicultura, poesia, polygra

plu'a, Portugal píltoresco, religiaee

moral. retratos íntimos, sricnria na ar-

te. sciencius rmcultus, scienria popu-

larisada, secção recreativa, sport,te-

mitologia, terças portuguezns, thea-

tre, therapentíca tliesoure (lori'iesti-

co, toxicologiu, etc., etc.

Cada anne eu 12 numeros .800 réis

Numero avulso . . . . . . . . . ..400 r

' Envia-se um numero spectmen a

quem o requisitar ao escriptorie da
EMPBEZA EDITORA LUCAS-FILHOS

U Rua Diario de Noticias,93-LISBOA

  

PARA as CRIANÇAS

POR

D. Rima de @astro Osorio

Continua a salu'r aos fascículos

mensacs de 00 reis, esta interessan-

te publicação, que as creanças leem

com avidoz, pela forma simples e en-

cantadora como estão redigidos os

formesos centos que publica. A 9“ se-
rie, em eistribuição, consta sómente

de contos moraes para que as crian-

ças nem só leiam centos de fadas,

encantos de princezas. etc., que ape-

nas deleitam o espirito, mas tambem

para que se instruam, habituando-se

pela leitura, a avaliar a vida pelo la-

do real.

Assignatnra annual, 680; semes-

tre, 3.10._Fascículoavulso, 60 reis;

serie do 0 fascículos, eoin uma linha

capa de brochura, '100.

  

ÊMMMHMMÉMÉ
OR

Antonio X. Pereira Coutinho

Livro que mereceu ser approvado no ultima

concurso, pela Direcção Geral d'lnstru-

cçáo Publica.

PREÇO PELO .CORREIO.

' 280 REIS

A venda em todas as livrarias

do continente, illias

e ultramar,

e na casa correria

LIVRARIA AILLAUD

BL'A DO OURO-2'12“ i .°

LISBOA

 

Nova edição auctorisarla pelo auctor

Preço de cada exemplar, 20 réis

Pelo correio, 25 réis

   

 

   

    

   

  

  

  

Anne 'I '-

_
ã

l Encyclopedia das fardas_ Alfabeto Naoional

OU

Ensino Inicial do Leitura

POR

L. PINTO DA ROCHA

Este novo methede de Leitura,
preferindo pelo illustre pedagogista
portuguoz ,Jose Augusto Coe-
lho, professor de pedagogia, na Es-
cola Normal de Lisboa, e dedicado ao
CL"” s'r. cruiselhoim director ge-
ral altlnstrueção prlbllea,
eder-nado com mais de 100 gra-
vuras melliodicamente relacionadas
com os caracteres, é o mais peda-
gogieo, mais facil, mais ra-
cional¡ e mais :vttrahente até
hoje publirado, o unico que satis-
faz por' completo ao novo pre-
gramma otlicial e o unico que pode
ser adoptado em qualquer escola seja
qual fôr o processo seguido pelo pro-
fessor; e foi tãonem recebido pela
classe de professorado, que, publicado
em tias de julho prcterite, já é ade-
ptudo um 3 7 escolas, dotadas com
os resprrlivos (“rastros parte-
Énes, ruju Cullut'çãú de t0, nitida-
meule Iytrograjiiluula com 30 gra-
vuras, e mn excelloutc adorno para
as escolas e o mais poderoso auxiliar
dos professores.

Preço: Brocli. 80 réis, cart. 'IL-0
reis. Collor-ção de quadros em papel
MUDO reis. cart. em 10, 25500 reis,
ein l'iiirma de livro 45300 réis,

Pedidos ao edlctor .loaqm'm María
da Costa, - 55, Large dos Loyos,

ti - Porto.

......W.......mmm_.__..._.........................

TRINDADE COELHO

IN ILLO TEMPORE

SCRNAS DA VIDA Dl GOIMBA

Estudantes, lentes e futricas

r vol. illustrado de maisldc 400 pag.

PREÇO 800 RS. PELO CORREIO 87o Rs.

A' venda em todas as livrarias

E...

Cartilha do Povo

Nova edição anetorlsada

  

pelo Vauctor

Preço de cade exemplar, 20 reis-

Pelo correio 25¡ reis.

Por junte, grandes descontos:
l:000 exemplares 425000 réis.
10:000, 905000 reis; etc.

(O aurtor distribuiu de graça :i4
mil exemplares da Cartilha do Povo.)
k

tos senhoras professors

Cartilha Infantil, por Simões Lopes,
memoria do Luimru, approvado pela
antiga Jnulu Consultivo dilnstruoção
Publica e consagrado por todo o paiz,

onde tem prestado relevantes serviços
durante mais de 30 nunes.

Breclmdo .

Curtonndo.

. (i0

. lOO

Cadernos Calligraphlcos pa ra ;o
ensure da rscripta nas escolas.

São i0 rodei-nos, cada um com
:M paginas de papel, uteis para o
alumno . 30

Cartilha Inianlil,3.“ parte, leitura
graduada. sui-vindo para a dirigir a
mlnruçào mural das ureunças,

ln'm'liudo . 420

_ Setenta das escolas,um livrede
eiluru v:u'i:1d.-I,ser\'indodetliema para

o professor c mduzir aoducaçüo moral

dus.rru:mç:i.-:: l vol cart . zith

Solecta de manuscripto, collorção
de trechos escollodos, cartas familia

reseizonnnrrciaes em variados types

delctra manuscripta; l vol. cart. :'00

_Educação Civica,l)ireitos e Deveres
dotlidzidíu »,pmtlunhu C:ii'(loso,sogumlo
o rrsperliw prum-::mma artuul. Um

excellonto volumesinlio, brorliade 4100

Livraria lPortuense, de Lopes

C.l - Porto.
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